
Expediente l ''ºs efe!tos de s~noriiiarle, é tan- forços, como de nada ser:in tam-' "'A.. Chala~a,, 
1 

vot_o de prof~ndo pe~1r pelo fal
• . P<~r falta <le_ tempo não nos 1 to ma1~ marav~lhoso ~uanlo_ é h_em ~ bomba qne raptdam?nte 1 Encontra-se á venda na Li- lec1me1~to do illus_tre titular, a quem 
e pnss rvel dar hoje mais que duas · certo nao possmr Arro10 o tiro· , trnha sido transportada para Jllll· , vrai.·ia e Papelaria Espozendense j' esta villa deve importantes me-
p<1~!nas do nosso jornal. fio qne ci~io i_nd.isprn::<avel à pratira com-

1 
to do µredio incendiado. j d'esle villa. lhornmcntos. 

perhmos desculpa :1os estimailos plicad1ss1ma da orquestração, nem ; As chamas ateadas pelo Cada n.º iO reis. So lemos a louvar o correto 
assiguantes annunciantes e leito- tampo11co nos haver previamente vento qne ~oprava, proseguiram e justo proceder da digna verea-
res. preparado com qualquer trabalho na sua obra de destruição, dei-~ ção. 

de composição que fizesse ante· xando apenas em pe as pare EO' • • • ----at--.-.- ver este grande cometimento. t des. t"°'I ~J3S a eoneu1 SO .... ~ ~ ~ ~ ~-

CARTA 
O_ maestro dá nos logo no Presume-se que o fogo fosse 1 _Foi aberto concurso para o' Lei eleitoral DE li SBOA preludio um largo desenho sin originado por dcscnirlo d0 infeliz : provimento das seguintes egre- p . alte-

t 1
• d b ., 1· F ·d d d ·as· a1ece que a proposta 

e 1co a ma o ra, e Jª ai nos 1 orluna que, por can a e, or- J • rando a 1 • 1 ·l l , 
--=nõõi<.:>- mostra: num formoso trabalho po- mia no preJio n'um acanhado ' Bombarral, concelho de Obi- , t d 1 

01 
e ei ora se6ra ~pdresen-

A musica, para Carlyle e' lifonico·, quanto pode o seu sa- quarto onde havia alguns col- dos: Espinhei, concelho de Ague. - ~ ª1Pe .0 1 gºt.vernd~ no na ª sdes-
. · ' · f. · ' · · d . Rb 1 ~1 ll J 1 sao. e11 is a iva este anno e-

u~a t8pecie de linguagem inarti-J vou· 1aire ~ q11_anto e consc1en- ~e1ros de palha, segundo nos , ~;· _ i .ª c:lb .. ouro,Cc
1
oncc 1º e vendo ~1 discussão realisar~se só 

~u a<. a que nos conduz à beira do te nessa _sc1enc1a . em que tantos mformam. . 1 onçao, e . mm e w.~as, con- 1 em i90S. 
rnfim:o e que por instantes nos mestres ~rnda vacilam. 1 E naturalmente essa foi a celho de Viann~ do Castello. 1 
permite contempla-lo. O ~ialogo en_tre a Cigarra _e causa. . . j ~s duas ultimas, _por. provas 1 

Scgund? não sei que pensa- ª. Form1g~ const1tue. uma cieh. 1 O homenzrnho po.ucos m1~ u- publicas e as tres pnme1ras p~r · • • O' _ 

<l?r, a musica é a primeira ma- cws~ p:i.gm~ campesma onde a tos antes de se manifestar o m- provas documentaes. PI' OI Oea~ao 
mfestação da existencia do ho- rr:ius1ca nacwnal destaca, supe- cendio. esteve e3molando no es- 1 das eortes 
m~m. Antes . de falar, a creança r1ormente traçada por mão de mes- ta~elec1mento do nosso ami~o 1 . D~zem varios jornaes que a 
grita; ora ~ritar. é cantar. tre. 

1 
V1anna, on~e d ~clarou que 1a f'entro republieano pnmeira prorogação da sessão 

.. Para G1ova01 Arroio como se ~o fim, descrernndo numa para casa deitar se. De certo che- . . . 1 parlam~ntar será por todo o mez 
dm~ na Ilalia, a music~ e sem adm1ravel pagina sin fonica a tris- gado là, estirou-se por sobre as Foi maugurado em Lisboa um de abnl e a segunda até meia· 
duvida. o mais curto caminh~ pa- teza d_o quadro final do drama, palhas que lhe serviam de lei- novo centro republicano. 1 dos de maio, podendo, todavia, 
-ra a Gloria. o art1sLa consegue comover-nos to e como tinha o vicio do fu- Discursaram no acto os srs. ' ampliar-se até ao fim do mesmo 

O nosso S. Carlos, no gran- como que se ouvíssemos o • La- mo, tratou de accender o cachim- drs. Artb ur Leitão, Affonso Cos- 1 mez. 
de momento da premíere do 1 Amor mento do Bardo•, de l\lercadan- bo. ta, Alexandre Braga, Antonio J0-; ----------
de Perdição•, afigurava-se-nos 

0 
1 te. . J . A imprevidencia ou a fata- sé d' Almeida, Guerra Junqueiro, j --~ 

teatro _de Ba.yrenth, onde os di- Triunfou, emfim, o nosso ma- lida.de,_ que não sabemos a qual João Chagas, França Borges e 1 O ARTEIRA 
Jettanti se dessem rendez-vous pa- estro; e algumas vezes transigindo attribmr, fez lo talvez arremessar Bernardino Machado, sendo o dis- - -----------
ra escutar o Parsifal. com velhas formulas da escola o lume para o chão sem estar curso d"este de agradecimenlo pe-1 PARTIDAS E CHEGADAS 

Talvez qne até hoje ainda não italiana, o artista, sem ser cen- apagado de todo, communicando- la. homenagem que lhe prestaram, l 
lrn~1vesse! . para musico porlu- s~ravel, r~ali'a a profe~ia de Ver- se este rapidamente á palha; e p01s o novo centro denomina se 1 Tivemos 

0 
praser de cnm-

gues, ma1_s JUS la consal.!ração. d1=Tornzamo al (:J,ntico e será como a vel bice, a doença e a 
1 

•Centro Bernard mo Machado,. primentar ante-bontem n'esLa vil-
A 

v f j1 la o nosso amigo rev. Manoel 
rro10 não quiz, ao elabo- un progress~. orne o tinham posto tropego de 1 

rar a sua pa~Litura, seguir ne- Ua poesia. do libreto, não se todo, ~ão pode aba_fal-o com a ! -·~~,.._ Martins de Sà Pereira, digno pa-
nhum drtermmado proce~so de · fala. A musica super omnia. prompl1dão necessana, nem tão 1 rocho em Caminha. 
factu~a ou de d "amatisação li rica. E eis como, mais uma vez, pouco fugir para a rua, e là • • -*"" 
Segum os impulsos espontaneos se reconhece a razão de Vitor Hu- morreu, aspbi1iado provavel- Ohveu•a 1'.lvarenga Este,'e na Povoa o nosso ami-
da sua alm~ d~ artista e, sem go quando disse que a musica é menle! sendo depois lambido pe-

1 
Falleceu no Porto, no ultimo ' go sr. José Candido da Silva Ra

~e mostrar 1~teiramente domina- uma mascara que esconde a boa las c?amas. . . : dom!ngo, . victima de uma pneu- malho, habil e conr.ciluado phar-
do_ pelas teonas de Wagner, não poesia. ~a pela nmte e que se des- moma gnppal insidiosa, 0 sr. Jo. maceutico em Fão. 
dei:ou de aproveitar para a sua J' " Thyrso. cobr.rn o seu cadaver me~o car- se Augusto d'Olire1ra Alvarenga, ""'*-
obia alguns processos do grande b.omsado, o que a todos 1mprcs- uma das mais brilhantes pennas Regressaram do Porto onde 
mestre ~e Bayreuth. N o T 1 e 1 A R 1 o 1 s10nou e contristou immemo, po!s do iI?portanLe _d iario Primeir? de se ~nconLravam ha d_ias ~s nos~os 

Sob11? no emprego de gran- todos suppunham que se ha\'la Janeiro, de c111a redacção o 1llus- amigos srs. Anlomo d Almeida 
des sonomlades, descrevendo com ! salvo, correndo até que elle esta- tre morto fazia parte. j Paschoal, Ramiro de Barros Lima 
pulso de mestre. todos os deta- Ineendio va na pra~a sentado. j . Aos seus collegas d'aquelle e Arthur de Barros Lima. 
lhes do drama, vigoroso e terno, O pred10 n~o estava no segu- , Jornal,. as nossas sinceras con- + 
o maestrn _assombra-nos pelo efei- Cerca das 6 horas da tarde 1 r~ e era propriedade d? sr. Jo- dol1mcias. C<!.l\fSORCI_C! 

to sugestivo que conseguiu ar- de sabbado passado e .à d . . se Nunes Novo, o •Frito., pes-ranc~r dos g~upos instrumenta~s, 
1 

do nosso jorn,l.l h'aver] en~,~~~ 1 cador da no~s~ ribei~a. Realisou-se hontem, da par-
emp~ egand~ mteressantes con1u- 1 no prelo, manifestou-se n'esta vil-' Os ereJUlSO~ ·Sao rep?tados ~-~------ te de manhã, na egreja matriz 
gaçoes_ de timbres e revelando um la um violento incenrl"io q l" le' : na quantia de 3.JOSOOO reis. d'esla viila, o consorcio do sr. 
conhec1men1o h' 1 t d . 1 • ti:;ª m Poda de arvores João Antonio Gonçalves Barbma, 
ca de lodos ª ~ 01 u 0 ª tecm 1 de destruir por completo uma --·~e~.-- capitalista, com a sr.ª Adelina G n· 

i , os e ementos sono- morada de casas terreas sita na A nossa ediliriade mandou po- çalves de Faria 
ros O a ~t~qtuestr~. . Ribeira, occasionou a morte de Uesar de Uampos d~r as australias do largo cRodri-

ª1 is a a1mgrn o maximo um desg d li d j gues Sampaio• d' esta villa. que c:.e po 1 b. · raça 0 ve 1º e nome Este conheciuo aeronauta rea-
cia da 1' ~-fi su _ir_ na ascenden- Fortun.ato Marques da Costa,mais lisou no passado dominao: em -~,,,.e-e----· 
instante J º' ~ icaçao, e naquelle 1 conhecido pelo •Fortuna,. Lisboa uma ascensão no ~eu !Ja- • 

P
crim t e ~url:em~ aeotcQse ex- Mal que os sinos principia- lão de~ominado Portuense. . Voto de sentimento 

en 011, pe a pume1ra vez a ram a tocar a ·eh L A · · · · vertigem das grandes allur ' 1 ffi . 1 ª e,_ c_omeçarat? partida foi da Qurnta das Sob proposta da presidencia 
O abs I L h . as. a a mr ao local do s1111stro mm- Laranaeiras, onde se achavam a Camara municipal d'esle con~ Ha poucos annos ~inda, que o s~iha· 

o u o coo cc1mento que tas pessoas algumas das q aes º4·000 . . . . mos, ora BO o enr. V1scondo de Bart1ssol, 
O maestro mostra ter da var'a t b Ih ' u ! umas · passoas, mdo cah1r 1 celho na pnmc1ra sessão que rea- que om certa escala empugava a KAI:SI-
dissima tec . . L 1 1 - ra. a ~ram, com coragem, para á Caparica, na quinta do Valle do 1 lisou posteriormente á morte do 'l'E no no~so pais, na._ su~ magm,fica vi-
. . nica ms rumenta ' con- extrngmr o fogo· mas baldada-1 F t l 1 B - l nhtL na. HenhLde do l'mhe1ro CID Setubal. 
Jngando l1111hrcs e produzillll~no- mente for ' d ~ _ e a· sr. _arao d'Espozen~e., resolveu o contiumo se i'.hi foi inic~ado por um:\ 

3ffi gastos 10 0."> OS es -tl~~lt-· CUllS!!J(}al' na respeCtlVa acta U Il , C~nto~a de toneladas, DOB ultunOS .tempos, 
ô [ n.to sao menos de 400 as quo ah 110 em-
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-- ... . -·-·-··-· .............. ~p.i;.~.;\l~·'~ .. ~ .. 

~----------------~~im-...,---~---<-l_-'1_:~---p-{_l_Z~:l' l~~I~~ 
pn·irnm :mnualmente. 1 :i11cmi11 e •le mna f"lt '' tfo :lllpPtitc, ten-, Comarca d'Espnzeode - J) J A t 'J · 

fie ll'8IC todo• urro C ']'.'191,rpmr emprP· do-1110 uma e 011trn ]Pv:>.<lo ;, t•il e-tn<lo i teVel'en( 1) ,'"l lJglJS 0 <~ af'I:} !' 

f!O , ~rn parn B'!llf;]('~ (• muito rcstm•to• I d•: f"''JllC ' ll, ']11~ nern po.iia j:I. tratar das EDITC•S dP. Carvalho, como p ll'll· 
cns1110s, r•.Hll morn duz1a de s:1c('u&. 1 mmhns occnp:içoca. Fiz m•o do baatnntcs 1 DE TRI '1'1'A OI A~ 

H•jt' ,h wio i• :1s·.irn e() ro 11 s1irrio '1:1 n·metlios, com Oti qnaes nil.o ohtiYe me- j ~.· 1mblicac1io rho <l:1 dila fregnrz1:J de 1 
KAINI'l'E, rlr lllll•J pHra !\lllio, v:ie-•e l lhora alguma. Emlirn. :ich:uulo-mo ver- elo ·.Juizo de V 1 
ge11rrali":J1Hln 11'1111i ."'<'~l'4'11rlo :u11n1n.!nr , da•ic•ir~111 entP. rl1»;e,•per:do,. ]M is•o q1ie : " :1 Chã, e de que os Heus 
o que attt>~t•~ •' eouhr:na a exccl l'ncn. dos o:; merl1c•1s declar1w11m riue a minha dof'n- 1 1) i l'éÜO d a CO- - <J d E 
J'l'Sllltado~. • . ' Ç:t _er:l uma ane•nÍfl no ultimo p:rau, i]e . , sao eve ores. .:!J por se 

i\ K.\I'iil!E co a<luho POT.ISS ' C' ) Cl> h-rn1', pnr Cnns ·lho de uma pessoa da 1 m:-irca d'Es- ter verificado, nos tErn10" 
por rx1·1·1lcn»i:i llns tt•nas arPno"iR, e tan- minba familia, a f"zer uso <las Pilulas j J I 
to melhor qne.nto mBis soltas cllas forem. l'iuk, que mP curarnm cm prmco tempo. püZftn( 8 e C:If- egaeS, Cjlle 0 CÍlandO ~]a-

COMARCA DE ESPOZENDC.:: 
EDITOS 

DE THl~T.~ IU .l~ 

1, r. pulHica~üo 

or este j11izn 
8 cartorio dn 
escrivão Dra-

A K.\J:lilTE 0111 p1op ·rçõ 'ti diversas D~·de o principio do tratanHmto senti- to.1·1·0 do es- 1 I-;, 
Bt'g"lln.Jo 118 Cnlt111·•s, R<S•1ci11cJa C" m ~ me Jogo muit? mP]Jior, e b.)je e~contro- noe -i Qf'lunato, se a• ga correfl) (_)• 
PIIOSl'IIAT

1

1 TIIO~fAZ e C0111 o :'\!- me complctam'!nte c·urado». criv:in Mnr::ies cha aozente em parte in- ditos .de tri11-
T.IL\TO IH: f.;0DIO produz verdadeiros 

1 

A torlos os . ~nemicos, a todos os que i ' 
n111agres c!liturae~. . se sentem ae1JJ1itados e eufrRquecidos pe- i Rocha, se pro- certa uos E--tados Uni-, ta dias, qne 

A" areia• wa1s pobne e estens pro- la. doenya, pelos excessos tiiuto do tra- . . 
duzr·m l'!'llr.a que por tod,a out.~a e qual-1 b >tl~,, con10 dos prazeres, as Pílulas Pink cess::lm uns autos c1ve1s dos Jo Brazil, por i~so começarão de 
quer rnaueir:L se torna imposR1vel e re- darao a mcsmu cura certa e duradoura ~· · t · h 1 · 1 CO lla .t d 
vc•-tem ·se de hervagcns e pastagrm qne O seu effeito é o me,810 emto<lns aseda: ll lnVr•IJ al'IO orp 'lílO og1 1 p8 O presente é O meS!l10j l r-se IJeS e a segt111~ 
su ~ 1•rl'h;111le.. . ' dt•s, ~auto na mocidade como na velhice. co f)Of obiio rle Manoel Hi- cilnclo par~ na SeQ"tlllda da publicnção. d. 'este ~~ll-A vmba nvahsa na sua producçao com As P1lnltts Prnk curam a anemia, a thlo- . t - • . ._, , 

ªª m"11i .. res re1~ras. . . . ro~e, as côros pa11ü1as, ªª <loeuçus "ªª beiro da S1I"ª· re~1dente au ·liencia d'este Juízo, que n11nc10 no .crDiano do Gu-o milho entao, de ra.chitico e enfes<i- mulhcr<·s, as dores de cabeçB, as dnençns ~ . · d 
do, t~rnu.-~e soberbo e exuberante :'1eve-1'nervosas, :\ neurnsthenia, u.snffccçõeedo que 101 na fre~uezrn de Li ver logar, finrlo que se- verno», Cllan o Anlornu 
gt·tnçao, engros~a ª c·arnrn. desenvolve aH esto1m1go, º rhe~m:it~smo e :i- s•·iatil'a. 11, .·.- , li , . . d Gonç.,lves do L

111
·z e ~ 

foll.iae e sustt>nta por pé dua.s, trcs el A~P1lulasPmkforamof1cialnwnteap- or.JcleS. e ne es COlíf'fll .Iª o praso e sessenta (J ' a~a-
m:lle, grnndes e S•~l'rbne espigas, per-1 P,ro~nd;tspelaJunta Consnltiva:de 8aude. 8Ull0S de 30 dias OS qnaeS dias a C01ll31' da SeQ'rtllda do, SeQllíldO COnSla, e, 110 f1>1rns e bem f!narnrc·dns. 1 Esmo a venda em to·fas as pharmaci11s ao . . _ ' "-' ._. 
.. l~' ~1!e a KAl~lT>~ ni'io forneces? n · preço 1le 80~ reis a cai:u1. 4100 reis, 6 cai- S8 fJl'lllClplarãO a COnfar e ullim . ~ (>UbJi CaÇãO do pre- C3S0 affirIDillÍVO, CÜalldü 

101 A8HA de que B ~ult11ra do milho 1 X;l R. IJeposlto geral, J. p Bastos & e.a, ' 2 o • - • • • t · b II 
timto car<'r.c, mns rnualmcnto a CAL <Jnc :.ll! Ruii Augusta, 45 Lisboa 1 da data da . pubhtaçao ~ente anílUílCIO no crDl<ll'IO .lffi em Slla mu lei', e 
no p:eral fal•a nas terrns ARe.NO-Hl-1· l . ., j 1 G Francisco '~o calv s 1 
Ll<'!OS~~ ~ aii11lB Rae~ tleliqui ,('entesl - 1< es e. annunc10,_ CI an< o º1l o 01e1·r10», cnmpareeer . . u n., e t 1) 

de. ~lAlGJSll· SL\ e outros que tt'ml a pro- A NNUNC 1 os herdPlt'Q Anlorno Fernan- . por· si Oll por µroc ºura dot' Lmz, casado, auzentes 110 
prH'"M e 1 e cunscrn1rem no soo um:i L · · ' 1 ' , 1 . . 

~~:.~:ar~n:\~1i~ºm!:~~'.~~' ~~;11~;:::1ª~~.l':c 1~~~ _:_ ..::_ _____ ~· d~) R1b( 1r? da Silva, sol-
1 
p~ra ver. at:cusar esta ci!a- 8 .1 ~.zil em p :.1rle mcerl ;1, 

l•'mcnra que no n<•R'-O clima e nos 1 . te11 0, íl1iil01', 3U"iPnte em , ÇaO e ass1onal'-S8·lhe O pra• 1 par a, na qualidade de Ili· 
mrzes ealidos é tanto m.iis parB aprcci:1r, 1 C4 . NI l . t E t j 1 i r- j " . l t res-.a ·J . L' > f l qun11to t>lla ... bcndica ~ salnt,~r µara o par: e 111cer a ll0" is a( os, 1 so ( e ll't s au1 1encws para P, . • os, assis li em e é.I -
g<'ral dns 1·ultiP':t8 'Pmt11to part1cularmeu- .,;·. ·,· Unidos dn Br3z1l llal'a na cor1test ·11· QU A ·e11 ·'0 sob' lar a toLlos os lermos du te para a ci o MILHO. " · i • 1 " , .., ! U , 1 . _ . 

A K ,\]~ffl.'E .t:imbcm se rrcominrn- f'R ~ ·4. rderida qu:1lidade assis! ir i {lena de re\·elia. 1 mvenlano por ob1Lo de 
da m111to cm particnlar. pqra ª" SPmcn- SI" > • W . J • • l :\j 1 E' · F 
t~ i rss docE.;.;T~·:JOcP1.,N 1 bCO,pda_·i- • tt a torlos os termos ale fi- j As au dwne1 :1 s n'este' l' anue t•rnnc1sco el1x, 
v1d1zqueopmhc1rotemp>m1a ;\L\G;:\E- : ~,~i,1.A . 1 d . f' ") · · · ri. j , j , fA, f· 
s1A . . qnc " KA1Nr~1~ forn.cc .. , .e que ~ !lái.f º' · n 1 o 1 e ~1 . 1t o rnventanu .1u1zo fazem-se no I nbu-, mor~< 01 que 01 a na 1 n-
contriliuo p;na º . r:qndo dl'senvolvrnwnt'l . e S( •ffi ll1'8JUISO do se11 1·e- l 11·1l Jt1r)1'c1·· 1 <J'e.,ta co ' ouezrn de F"uleboa d'es-dos l'l~llEIRJ. nos em termo~ de fi- V d . d" ' ' e ri 'i ma1 - ::-. V e' . 

caiem em. condic;õeii de po~ercrn l!irn;ar en '~·Se 1mpor.lada 1- guiar andmne11to. ca situado na Praça Con- ta comarcn, no qual inVf'll· 
as •UH~ raizcs ;1 canrndns mais profundas, l'eCf8íllPn!e do f:fraztl 110 8S- . ' 1 . . 
oudo yii.o bnsC'n~ o ansrento e a lentnrn J' ' E~pozende, 6 de mar- de de Casl ro em to las as 1 ta no podem os c1tand1JS 
pr•wisn, para lnl'lhor poderem rcdhtr aos tal1elecimH1lo do sr·. Fr·m.. d 1907 ' . ' 1 • t l 
effei~~·s <la sPcurn. . . < • ço e ' . . . quartas tt~ 1ras e sabbados 1 ser r epresen 'll os por pro-

i:4 por t•,do este COnJncto de crrcuns- cisco José Ferreira. o e~cnvão s11bslltnto de cada sena p J' curador bastante. tanc1as, que o consumo da KAl~ .. TE teu- ._ . · 1 íl:l, Or ( eZ 
de a generalisar-se cada vez mais. João Evansto de Muraes horas da ma11hã, não seli· 1 Pa~·a o mesmo ílm, fi. 

Comarca d'Espozende Rocha. do foriado ou sanl1íicado, cam citados credores ele-

seria impo!'=sivel enumerar aqui DE EDITO~ Verifiquri. pol'que em tal caso se fa. 1 gata rios desconhecidos. 
todns ns moleetias para as quaes R .salsa- T2n~·~~l~~ç~~ AS o Juiz de Direito, zem n os dias immediatos 1 Espozen le, 13 de mar .. 
parrilha do Dr. AyPr» se torna 11pplica- J A S d 1 í\(17 
vol. E' quasi in1·riwl o damno que a elo JUÍZO de di- . · ena. á mesma hora. ÇO e <J u · 
contaminação das Esl'rufulBs e a vici11ção E d 11 d U V er r.1que1· 
Syphilitica opera nn organismo humnno e reif O d:-1 COmar· Spozen 8 8 mar- Ili • 

a multidão de enfermidades que en"'en- d E ÇO d e 1 !)07. O juiz de 1 lireito, 
tiram. º ca e spoz, Il· (1omarca de Espozeude 

.:\ão lrn, cnm cffoito, Cl\80 de «molesth de e cartorio ' o .Juiz de D ireito J. A. 8erra. 
dn sangue•• que 1 ~sta •SalS'l'lparri lhn» uíi,,, 1 EDITOS Ü l" · -
alcan1e, l' os seus dfe1tr:s curntivos são do Escrivão vi~ DE SEi!i~E~'I'A. DIA.8 J. A. Serra <.,scrivao, 
completos e pernuinentca. O E - d D. · Jose' da L11z B ·a 

l-.' urn •tonico tl rccnnstituinte» :1dmi- lc:d1.c10 do pri- 1.• publicação ~ scr1vao e 1relto l ga. 
ravel pnra todo8 08 caso~ f'lll que o SY•tc- ffi . aço snber que C esar de Sá 
~a.rn achB rlcbelitado pela infinencia· per- fll( 11'0 O ICIO, 
niciosadealgum venruo morbido que se(' , l S' ,, . }' fH-'}O Juízo de i11filrruu na n:ia~"t do SRn!!;ue, 011 qui<ndo1 ,eS<ll (J8. a, C.011 em e( 1-
SC :icha oppnumlo pclB accumulaçào de ' los ue lr111ta <Jws a con- JJireito da CO• ~ 
hnmoreA v1cindos. 1 ' ] 'li' ~ • 

y .. nda nas boas pharmacias e dro- far da segunda e ultima marca ( óspo-
ganp8~eparado pelo Dr. J. e. Ayer ; p11blicação cf1,ste 110 «ÜÍa- zende e C<ll'lü-

& <:ª. - rio do Governo», citando rio do Escri-
Luwell ltlass U S A - ·r i· · d · · · · · o interessado ArLiwr Pe- vao v1 a 1c10 o 

1"-1:. S. P. 

1'1ala· lleal 
' 

lngleza 
- .. ~~2~·- reira Motta, solteiro, maior • primeiro officio, Cesar de 

e residente em parte in-1 Sà, pendem uns autos 
'C'lrt llOME?~ ~!lE : U~!.~C SALVO certa uos Estados Unidos civéis d' acção ordinaria em 

r!LA~ r ~L'C'L.U rrnt do Urazil, para por si ou! que o A11clo,. Digno A gen-
,.. d a 1wr prncuradol' sob p~na j te do Minísterio Pulilieo, nunca RC eve eseeperar. Se a vossa . . '. , , d R 

PAQUETES COHREIOS A SAlllll UE tEIXÕES ( PORTO) doenç.a poude reai"t~r aos tratnmentoti <le j IJ8 revelia, 3SSIS!lf'' a tOdOS (!0ill0 rept esenfalllP, 0 e-
qun fizeHt" cxperiencrn, é porque nito cun· , · ,..1 A t "1 · j 
S<'guistes empreg~~o b?m remedio. Quan- os lermos ate final do lll• \'f'fenuo 11gus o .~ nl'Ja (e TU.-lUE!lí em :18 de IU3l'ÇO 

:~~1~0:ià:~~u~~~.~\~;ª~11i1~;1:~ p~:·~i;"·~: 1 ve11tal'iO orphanologico a Carv.alho, P'.1rocho da fre- Para, s. Viceute, Perna'ru buuo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
q;~·~ lt S Pilulas Piiik :ão uni .hom ren,orlio. /que se está fll'OCedentlo por gnezia de V1lla Ghã, d'r.sla 1 l\fouteviden e Buenos-Ayres. 
Nau temos a pret~uçao de dizer r1ue cllns · . . • . , 1 NU.E, em 1 de àbrll 
pode1

;
1 

curar tlJ<ins º'males sem excepç~o , . ob1lo de seua \'Ô A ntomo Pe· 1
1 

mesma coma1 ca, requereu Para s Vicente Pernambuco Rdüa lüo de Janeiro SANTOS 
mae e certo que eui todas ns doe111;as, tendo . · - 1 " • • t' · • · . d · · ', · ' ' 1 ' 
por ca11sa o <'mp·,brecimc·nto do sangue 1 reira Motta, Barao d Espo- 1 pai a que ossern uta os Montevideu e Bu eno~-Ayres. . ' .. _ 
ou o Pnfrnqucc•tJJ4'ntodosyatemanervo-' l . d f'. iManoel Fortunato e mu- Preçodapassagellde 3.ªclassepara0Brazll . . .. . . 3of),00 
so, fle P1lulati Pmk dão urna cura se1•u- Z81ll e, m01 a Or que UI na 

1 

-- - · ---- - -

ra ~,e~1~;iz.J .é d ,1 tt v· t 
0 

frt·guezia das Mnrmhns, d'· lher Thereza Antonia, la- PAQUETES COHHEIOS A S.\Jllll UE LISBOA ,, . os e 1• a os 1cen e, cs- d ~ J d U · 
piug:irdriro de Cavallaria N. 0 6, aqunr- esta Comarca e no qual é 1 vra ores, lJO ugar o vl-
tellado cm Chaves, cujo retrnto damos . . ' - . J la 1·t · i· . .1 TiJIA11ES . CU? :19 de março 
hoje a:qui1 ~ 't2:va de~esperado_ de todo, rnventanante a mae dn Cl- 1 Cl~( o, ( ( 1 U reguezJa ue Para s. Vicen te, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
f,::~ª;·i~d~i:~~~;~ d! ~~:foª1~~ d~~0ª~~~:~ tanuo, D. Elisa Julia da V1lla Cl.1ã para, na s~gun~ . Montevideu e Buenos-~yr~s. ~- • 
e;~rrrga.r- sc :b suas occupações , Tomou as Fonst,Cêl Motta tambem re- da arnh1~nc1a postrrwr a 1 . Cl,Tt DE~ em "'·~ de ~na1 ço . ' 
1 ilulas Pmk e deve-lhes a cura dos seus j _ ' . _ A Para a l\1:ide1ra Pernambuco, Bahia, R10 de J,mc110, SANTOS 
:~~Ies. Eis o que este Snr. nos cscro- stdenle n'atp1ella fregue- Cltaç~o,. verem 3CCUSal' es-11\Iontevideu e Buen~-A yre , , 

· z1a. ta e mstallar a mesma ac- NU.E, em ~de a•n·ll 

1/71.~ .... ·'~e,.·.~ ..... ~ Espozende 7 de março ção eru que lhe pedo cen- Mon~!;fa!'~ ~t:~~'~i~~~~boco, fühia, Rio de J.neiro SANTOS, 
1~,< A" "''ci~I de 1907. to e cmcoeota e seis 11lrns ' Preço da passagt m de 3."' classe para o Drazil... .. . 3:.l ;SGOO 

~1 , ,··:ir Ji3.~E? Verifiquei. e seis decilitros de milhão, & bordo h a ca·ead os pnrtuguezes 

Snr. José de Mattoa Vicente 
(Phot. Fernandes) 

•Sofi'r.i durante muito tempo de uma 

O Juiz de Direito, a que monta a somma das 
J A s primícias e ca pella relati- Na agencia do Porto, podem O ' snrs . passageiros de 1.ª classe cs-

. • erra, ·a ! colher os beliches íi vi-ta das pl a nt.n~ d11S paquetes, IU:U'i pa1•a Isso 
O Escrivão de direito, vas aos annos venci os em i recommeodamos toda a :.nteclpação. 

Cesar de Sá. vinte e nove de Setembro d P t ai 
de mil nove centos e cin· DlrJgll- aos unlcos agcuces no norte e or ug. 

Frascos de I litro 
Idem de 112 » 
Idem de 114 · :o 
Idemde 118 > 

coe em egua1 dia, mez e an- i'~jti & a;iJJM~)~~ 
no de mil nove centos e 

'10, nua do Infante D. Henrlq11e-ronTO. 
420 rei: seis, ou o valor correspon- eu aos seus C'onesimn<le11tes nas prodocla~. 
~~~ : dente que em execução de . ------- ··-
8 »º SC!llença Se liqUi(hf' e a • Ü::; b1\\ictcs de pa~,:ag.:n S , vendem-se em l~S(lOZCDtl C C!m cas'-1. 0 d. . '- o sur. dose da Cos t1 'l'c1•ra. 

, que tem ire1to o ..à.ut.:lur i 


